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RESUMO 

A castração química é utilizada para castrar cães machos a um custo mais baixo que o procedimento cirúrgico, 
que é o método mais aplicado para castrar cães e gatos. A castração química é um procedimento mais simples 
que a castração cirúrgica e pode ser realizada a nível ambulatorial, sem necessidade de anestesia geral. 
Entretanto, devido ao estresse pela manipulação e ao desconforto produzido pela injeção de uma substância no 
interior dos testículos, faz-se necessária uma sedação para que a castração química seja efetuada de um modo 
que proporcione o bem-estar do animal. Assim, este artigo tem como objetivo propor um protocolo inovador 
para sedação de cães submetidos à castração química. Para isso, foram utilizados 12 cães submetidos à 
administração de xilazina em subdose no acuponto yin tang. Após o estabelecimento da sedação, os cães foram 
castrados quimicamente. O protocolo proposto permitiu que a castração química fosse realizada com conforto 
para o paciente e para a equipe de médicos veterinários. Desta forma, concluiu-se que o protocolo de sedação é 
seguro e pode ser empregado em cães para procedimentos não invasivos, como exames, coleta de material e 
outros processos ou técnicas semelhantes. 

Palavras-chave: Acupuntura, cão, esterilização, sedativo, tranquilização. 
 
 

ABSTRACT 

Chemical castration is used to spay male dogs at a lower cost than the surgical procedure, which is the most 
applied method to spay dogs and cats. Chemical castration is a simpler procedure than surgical castration and 
can be performed on an outpatient basis, without the need for general anesthesia. However, due to the stress 
caused by manipulation and the discomfort produced by the injection of a substance into the testicles, sedation is 
necessary so that chemical castration is to be carried out in a way that provides the animal's welfare. Thus, this 
article aims to propose an innovative protocol for sedation of dogs submitted to chemical castration. For this 
purpose, twelve dogs submitted to the administration of xylazine in subdosis in the yin-tang acupoint were used. 
After the establishment of sedation, the dogs were chemically neutered. The proposed protocol allowed chemical 
castration to be performed with comfort for the patient and the team of veterinarians. Therefore, it is concluded 
that the sedation protocol is safe and can be used in dogs for non-invasive procedures such as exams, material 
collection, and other similar processes or techniques. 

Keywords: Acupuncture, canine, sedative, spaying, tranquilization. 
 
 

INTRODUÇÃO 

O método de castração química (quimiocastração) tem ganhado destaque em 
programas de controle populacional canino, apresentando elevada aceitabilidade por ser 
simples, prático e seguro sob o ponto de vista clínico, sendo compatível com os princípios de 
bem-estar animal (SOTO, 2015). 
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Diversos agentes esclerosantes podem ser utilizados na quimiocastração de cães, 
entre eles estão o gluconato de zinco (OLIVEIRA, 2007) e o óleo essencial de cravo da índia 
(ABU-AHMED, 2015). Porém, apesar das vantagens, uma injeção intratesticular de 
substâncias esclerosantes no interior dos testículos pode provocar dor intensa (SINGH et al., 
2020). Dessa forma, é necessária a adoção de protocolos analgésicos e de sedação adequados 
para controlar a dor no momento do procedimento. 

A farmacopuntura é definida como a injeção de subdoses de fármacos ou pequenas 
quantidades de extratos de produtos medicinais em pontos de acupuntura. Essa técnica 
representa um método alternativo para estimular acupontos (LUNA et al., 2015). 

O acuponto yin tang é um ponto extrameridiano que se encontra na interseção de 
uma linha traçada entre as comissuras mediais dos olhos (WEN, 1985) e a linha mediana do 
animal, na sutura entre os ossos nasal e frontal (SANTOS et al., 2014). O estímulo do 
acuponto com fármacos tranquilizantes em subdose promove efeitos sedativos em animais 
(AMORIM NETO et al., 2014; CASSU et al., 2014; FARIAS et al., 2014; LUNA et al., 
2006; ORLANDINI et al., 2016; SOUZA, 2015; TANNUS et al., 2016; VIEGAS et al., 
2012). Diante do exposto, o objetivo deste artigo é apresentar um protocolo de sedação para 
realização de castração química em cães. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais 
Foram utilizados 12 cães machos, sem raça definida, oriundos de uma ONG de 

proteção animal. Todos os cães foram examinados clinicamente. Foram utilizados apenas 
animais com parâmetros normais em todos os exames. O projeto que originou o artigo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética Animal (CEUA) da Universidade Paranaense (UNIPAR) sob 
o protocolo no 29.264 / 2016. 
 
Exames laboratoriais 

Foram realizados exames de hemograma, leucograma e análise de perfil bioquímico 
sérico avaliando função hepática (fosfatase alcalina e alanina aminotransferase) e função renal 
(creatinina) em todos os animais. Os exames foram realizados nos seguintes momentos: antes 
do procedimento e oito horas após o procedimento. Foram utilizados apenas animais com 
parâmetros normais nesses exames. 

Para hemograma, leucograma e perfil bioquímico, as amostras foram colhidas por 
punção da veia jugular, com prévia antissepsia com álcool 70%. Para a realização do 
procedimento, foram utilizadas seringas de 5mL e agulha calibre 25x8. Para a realização do 
hemograma, o sangue colhido foi armazenado em tubo a vácuo contendo EDTA a 10%. Para 
o perfil bioquímico sérico, o sangue foi depositado em tubos a vácuo de 4mL, sem 
anticoagulante e com gel separador. Todos os tubos foram identificados e encaminhados para 
o laboratório de análises clínicas da Universidade Paranaense, sob refrigeração em 
temperatura de 2 a 8 °C até o momento da análise. 
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O hemograma e o leucograma consistiram na avaliação das seguintes variáveis: 
contagem total de hemácias, hemoglobina e leucócitos, determinação do hematócrito e 
contagem manual de plaquetas. 
 
Sedação e analgesia 

Antes da injeção intratesticular, todos os cães passaram por jejum sólido de 12 horas 
e líquido de três horas (MASSONE, 2003). Ao se iniciar o procedimento, os animais foram 
primeiramente medicados com meloxicam na dose de 0,2mg/kg, por via intramuscular (IM), 
para analgesia preemptiva (ROSSETTO et al., 2012) e com cefalotina na dose de 30mg/kg 
IM. Os dois medicamentos foram utilizados em dose única. 

Em todos os animais, foi localizado o acuponto yin tang, que se localiza entre as 
sobrancelhas, na interseção de uma linha traçada entre as comissuras mediais dos olhos 
(WEN, 1985). Após contenção manual e colocação de mordaça, foi administrada xilazina na 
dose de 0,1mg/kg no acuponto yin tang. Após a administração do fármaco, foi retirada a 
mordaça. Quinze minutos após aplicação da xilazina, os cães foram posicionados em decúbito 
lateral e foi realizada anestesia local infiltrativa (cordão espermático e intratesticular) 
utilizando lidocaína a 2% na dose de 4mg/kg (MASSONE, 2003). 
 
Castração química 

Após o estabelecimento da anestesia local, os cães foram submetidos à castração 
química, por meio de injeção de substância esclerosante no interior dos testículos, em técnica 
descrita na literatura (ABSHENAS et al., 2013). 
 
Cortisol 

Durante o procedimento (castração química), foi feita colheita de sangue para 
mensuração de cortisol em três momentos: antes do procedimento (basal; M0); imediatamente 
após o procedimento (M1); e oito horas após o procedimento (M2). As amostras foram 
colhidas por punção da veia jugular, com prévia antissepsia com álcool 70%. Para realização 
do procedimento, foram utilizadas seringas de 5mL e agulha calibre 25x8. O sangue foi 
depositado em tubos a vácuo de 4mL, sem anticoagulante e com gel separador. Todos os 
tubos foram identificados e encaminhados para o laboratório de análises clínicas da 
Universidade Paranaense sob refrigeração em temperatura de 2 a 8 °C até o momento da 
análise. A análise do cortisol foi realizada pelo método de eletroquimioluminescência. 
 
Avaliação da dor 

Antes e após a introdução dos fármacos nos testículos, os animais foram submetidos 
a avaliações de intensidade da dor por meio do emprego de duas diferentes escalas: escala 
analógica visual (EAV) e escala de Glasgow modificada (EGM). 

As avaliações das escalas de dor foram realizadas em sistema cego, sempre pelos 
mesmos avaliadores e nos seguintes momentos: basal (antes da aplicação dos fármacos), uma, 
quatro, oito, 12 e 24 horas após o término do procedimento. Caso identificada analgesia 
insuficiente (EAV>3 e EGM>3,3), seria administrado tramadol (4mg∕kg IM) como protocolo 
analgésico de resgate. 
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Análise estatística 
Para a análise estatística dos níveis de cortisol, foi utilizado o teste de variância 

ANOVA, para comparar a variação de acordo com o tempo, pelo programa estatístico 
Bioestat 5.3. Os dados não paramétricos, obtidos por meio da escala analógica visual e escala 
de Glasgow modificada na avaliação dos animais, foram comparados por meio do teste Mann-
Wittney, utilizando o programa estatístico Bioestat 5.0 e considerando as diferenças 
significativas quando p<0,05. Os resultados estão expressos como mediana da avaliação de 
dor. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em todo o experimento não ocorreram óbitos. Todos os animais se recuperaram 
completamente dos procedimentos realizados, sem intercorrências. 

Para localizar o acuponto yin tang, foi traçada uma linha entre as comissuras mediais 
dos olhos (WEN, 1985) e a linha mediana do animal, na sutura entre os ossos nasal e frontal 
(SANTOS et al., 2014) (Fig. 01). A localização foi simples e rápida. 
 

 

Figura 01: Cão, fêmea, sem raça definida, sendo submetido à administração de fármaco no 
acuponto yin tang (confluência das setas). 
 

Entretanto, foi necessário realizar a contenção da maioria dos pacientes por meio de 
mordaça para que se efetuasse a administração do fármaco (Fig. 02). 

A dose de xilazina utilizada no acuponto yin tang pode ser considerada baixa 
(subdose) de acordo com a literatura. Por via intramuscular, a dose de xilazina para cães varia 
de 0,5 a 1,0mg/kg (LEMKE, 2007) e a dose utilizada nos casos estudados foi de 0,1mg/kg. 
Optou-se por uma dose mais baixa (subdose) para se empregar o princípio da farmacopuntura. 
Essa técnica possibilita a utilização de fármacos em doses mais baixas, mas com o mesmo 
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efeito da dose terapêutica, por meio da administração do fármaco no acuponto relacionado ao 
efeito do fármaco utilizado (LUNA et al., 2015). Um dos objetivos de se utilizar doses baixas 
é a redução dos efeitos colaterais dos fármacos (LUNA et al., 2015; ORLANDINI et al., 
2016). 
 

 

Figura 02: Cão, sem raça definida, com 10kg, contido por mordaça, sendo tranquilizado com 
xilazina (0,1mg/kg) no acuponto yin tang. 
 

De acordo com a medicina tradicional chinesa, a farmacopuntura combina as 
eficácias da acupuntura e de fármacos, realçando o estímulo mecânico em pontos de 
acupuntura e produzindo efeitos semelhantes àqueles obtidos com a utilização de doses 
convencionais (KIM e KANG, 2010). Com isso, a técnica tem sido instituída com sucesso em 
diversas desordens clínicas, constituindo uma opção viável e segura para utilização em 
medicina veterinária, requerendo um curto período de contenção do animal, além de utilizar 
material de fácil acesso aos médicos veterinários, como seringas e agulhas hipodérmicas 
(LUNA et al., 2006). Essas vantagens foram confirmadas neste estudo, uma vez que a técnica 
foi facilmente realizada e os animais permaneceram sedados por aproximadamente 15 
minutos após a administração da xilazina no acuponto yin tang. Dessa forma, a tranquilização 
obtida permitiu que o procedimento de castração química fosse realizado com sucesso nos 
cães da pesquisa. 

Em relação aos hemogramas e leucogramas realizados nos cães, não foram 
observadas alterações significativas nos parâmetros oito horas após a sedação, comparando-se 
com os níveis basais (p≤0,05). Qualquer fator fisiológico (medo, dor, ansiedade e outros) que 
gere um aumento do estímulo das adrenais pelo Sistema Nervoso Simpático resulta em uma 
imediata secreção de catecolaminas, o que muda significativamente o padrão hematológico do 
indivíduo. Nesse caso, o hemograma é caracterizado basicamente por eritrocitose, leucocitose 
com neutrofilia, linfopenia, eosinopenia e, no caso de cães, monocitose. Essas alterações 
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caracterizam o denominado hemograma de estresse (OLIVEIRA et al., 2016). Apesar da 
possibilidade de que o procedimento realizado (administração intratesticular de fármacos) 
neste estudo pudesse produzir tais alterações, nos hemogramas realizados em todos os cães ao 
longo do tempo não foram observadas alterações, sendo que todos os dados hematológicos 
permaneceram nos limites fisiológicos da espécie em todos os momentos. Dessa maneira, 
infere-se que a castração química que utiliza o protocolo de sedação proposto não produziu 
efeitos sistêmicos nos animais pelo lado hematológico. 

Uma das maneiras de detectar estresse em cães é a mensuração de cortisol (POLGÁR 
et al., 2019). Devido a isso, foi mensurado o cortisol dos cães submetidos ao procedimento. 
Ao se analisar o cortisol, observou-se que não ocorreu aumento significativo ao longo do 
tempo (p≤0,05) em comparação aos níveis basais, mantendo sempre os níveis normais da 
espécie canina (RUSSELL et al., 2007) (Fig. 03). 

Embora não tenha sido significativa, do ponto de vista estatístico (p≤0,05), ocorreu 
uma diminuição do cortisol imediatamente após a castração química (Fig. 03). É possível que 
essa diminuição seja devido à ação da xilazina. É de conhecimento que esse fármaco age a 
nível de receptores alfa adrenérgicos produzindo relaxamento muscular e analgesia (LEMKE, 
2007). Diante disso, entende-se que o protocolo de sedação utilizado foi eficaz para se realizar 
a castração química em cães do ponto de vista do bem-estar animal. 
 

 

Figura 03: Níveis séricos de cortisol (valores médios ao longo do tempo) em cães submetidos 
à castração química após tranquilização com administração de xilazina no acuponto yin tang. 
 

Em relação às escalas de dor empregadas no estudo, os resultados expressos por 
meio da mediana da Escala Analógica Visual foi equivalente a 1 (dor leve) (HELLYER et al, 
2007). Na Escala Modificada de Glasgow, a mediana obtida foi equivalente a 0, o que 
também revela dor mínima (MURRELL et al., 2008). Observa-se na Tab. 01 a pontuação 
dada aos animais conforme avaliação através das escalas de Glasgow modificada e analógica 
visual. 
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Tabela 01: Escalas de dor mensuradas em cães submetidos à castração química após 
tranquilização com administração de xilazina no acuponto yin tang. 

Animal 

Escalas de dor 

Escala de Glasgow Escala Visual 

1 0,81 1 
2 0,00 1 
3 0,00 1 
4 0,87 2 
5 0,00 1 
6 0,00 1 
7 0,00 1 
8 0,81 1 
9 0,00 1 
10 0,00 1 
11 0,81 1 
12 0,00 1 

Valores médios obtidos após uma, quatro, oito, 12 e 24 horas após o término dos 
procedimentos (n=12). 

 
 

CONCLUSÕES 

O protocolo de sedação proposto possibilitou a execução da castração química em 
cães com conforto para o paciente e para a equipe de médicos veterinários. Dessa forma, o 
protocolo de sedação com a utilização de xilazina no acuponto yin tang demonstrou ser 
seguro, podendo ser empregado em cães para procedimentos não invasivos, apesar da 
necessidade de se fazer exames, coleta de material e outros processos. 
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